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Objetivo 
Identificar e analisar aspectos econômicos, financeiros e gerenciais, da inovação e da difusão tecnológica e 
sua relação com o processo produtivo e o desenvolvimento econômico, usando evidências empíricas e 
estudos de caso nacionais e internacionais. 

 

 

Programa 
 
Unidade I - Conhecimento Técnico-Científico, Inovação e Empresa 
1.1 - Tecnologia e acumulação de capital. 

1.2 - Conhecimento, inovação, empresa, competitividade e desenvolvimento econômico: novos padrões 
de competição e o papel da inovação; papel da empresa na inovação. 
1.3 - Evolução e perspectivas na teoria da inovação; modelos e abordagens, classificações e fontes de 
inovação. 
 
Unidade II - Sistemas de Inovação 
2.1. O caráter coletivo, incerto e de longo prazo da inovação 

2.2. Tecnologia e Capitalismo: Anos dourados e Globalização 

2.3. Tecnologia, inovação e financeirização  

2.4. Inovação e difusão: relações entre a produção e a capacitação tecnológica; diferenças setoriais no 

processo de acumulação tecnológica e geração de inovação. 

2.5. Inovação, território e as novas visões de desenvolvimento, clusters como espaços de construção de 

vocações, vinculações e difusão tecnológicas. 

2.6. O papel do estado e das políticas públicas: a heterogeneidade tecnológica setorial e empresarial; os 

padrões internacionais de políticas de inovação: o caso americano; políticas públicas de apoio à 

inovação: diferenças entre tipos de empresas e formas de apoio; políticas comparadas de apoio à 

inovação. 

 
Unidade III – Gestão da Inovação na Empresa  
3.1 – O processo de tomada de decisão de investimentos em inovação na empresa: características das 
atividades de P&D e de capacitação tecnológica empresarial; indicadores de inovação na empresa; custo 
da inovação para a empresa; análise da contribuição de P&D e da tecnologia para o sucesso da 
empresa; estratégias de apropriação da inovação. 

3.2 – Estratégia tecnológica e posicionamento da empresa: liderança e inovação; posicionamento 
estratégico e estratégia tecnológica; taxonomias de estratégias tecnológicas. 

3.3 – Formas de organização da inovação na empresa: centralização/descentralização; 
execução/contratação; taxonomia de gerações de formas de organização na empresa. 

3.4 – Estudos de caso: gerência de P&D nas empresas, análise de base de dados e pesquisas. 
 
Unidade IV – O Financiamento da Empresa e da Inovação 
4.1 – A relação entre o sistema financeiro e o sistema produtivo; as características de uma economia 
monetária; risco e incerteza; sistema bancário e mercado de capitais; financiamento e participação nas 
empresas inovadoras; governança, empresas nacionais e multinacionais.  

4.2 – Formas de financiamento da empresa: a estrutura de capital da firma; a valorização dos ativos e o 
crescimento do passivo; o valor dos ativos intangíveis; a relação entre controle e propriedade do capital; 
fontes de financiamento (finance e funding). 

4.3 – Formas de financiamento da inovação: relação entre propriedade da inovação e financiamento; 
formas de financiamento: fiscal, fundo perdido, capital de risco, joint-venture. 

4.4 – Políticas de Inovação Orientadas por Missão 

4.5 – Estudos de caso: financiamento da inovação. 
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